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Resumo

. Este artigo aborda a importância da aplicação de estratégias didáticas 
com o uso de aplicativos web para promoção da aprendizagem a partir da 
interação em ambientes de ensino online (AEO). O objetivo deste estudo foi 
investigar a interação a partir da utilização de estratégias didáticas como 
elementos da promoção de conhecimento entre os sujeitos do processo 
educativo no período de ensino online emergencial (EOE). Apresenta um 
relato de experiência com o uso do AEOTeams e aplicativos web como o 
Mentimeter e Cmap Cloud, utilizados na prática pedagógica dos componen-
tes curriculares dos cursos superiores do Instituto Federal da Bahia (IFBA), 
Campus Santo Antônio de Jesus (SAJ) durante o EOE. Com base em uma 
pesquisa webgráfica e a partir de relatos de experiências promovidas com 
o EOE, os resultados do estudo evidenciaram: a relevância do conhecimen-
to técnico e pedagógico dos aplicativos utilizados nas estratégias didáticas 
pelo professor, a importante promoção da interação nos momentos síncro-
nos e assíncronos e os benefícios de aprendizagem promovidos na utiliza-
ção do Mentimeter e Cmap Cloud em conjunto com o Teams.
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Interaction Using Collaborative Teaching Strategies in 
Emergency Online Teaching

Abstract

This article shows the importance of applying didactic strategies using web 
applications to promote learning through interaction in virtual learning 
environments (VLE). Thid study was to investigate the interaction from the use 
of didactic strategies as elements to promote knowledge among the subjects of 
the educational process in the period of emergency online education (EOE). It 
presents an experience report with the use of VLE Teams and web applications 
such as Mentimeter and Cmap Cloud, used in the pedagogical practice of 
the curricular components of the higher courses of the Federal Institute of 
Bahia (IFBA), Campus Santo Antônio de Jesus (SAJ) during the EOE. Based on a 
webgraphic research and from reports of experiences promoted with the EOE, 
the study results showed: the relevance of technical and pedagogical knowledge 
of the applications used in teaching strategies by the teacher, the importance 
of promoting interaction in synchronous and asynchronous moments and the 
benefits to the learning promoted by using Mentimeter and Cmap Cloud in 
conjunction with Teams. 

Keywords: Emergency online teaching. Didactic strategies. Interaction.

1. Introdução

O desenvolvimento das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC) vem apresentando 
uso crescente na área educacional. As TDIC se estabelecem como recursos importantes para os conte-
údos disciplinares, apresentando-se como meio facilitador na composição das aulas por intermédio de 
ferramentas de interação. No contexto da aprendizagem, toda tecnologia é reflexo de seu uso, disponível 
em seu tempo. Elas têm se apresentado como uma alternativa às metodologias a serem implementadas 
em sala de aula, inclusive no ensino online - EO (KENSKI, 2003).

O EO é classificado pela virtualidade quanto ao processo de mediação proporcionada na aplicação 
das TDIC de forma a promover, cada vez mais, encontros efetivos que favorecem o processo de ensino e 
aprendizagem. Se caracteriza como um processo novo e complexo que exige novas estratégias de ensino 
a ser fomentado pelo professor e exige a mudança em sua postura pedagógica (COSTA et al, 2006; HO-
LANDA et al, 2013).  

No cenário causado pela pandemia da Covid-19, o termo ensino online emergencial (EOE) tem sido 
utilizado para denominar as ações que as instituições de ensino superior (IES) têm se utilizado da mo-
dalidade a distância para promover a mediação das ações de ensino e aprendizado por intermédio dos 
Ambientes de Ensino On-line (AEO) e recursos como o Kahoot!, Mentimeter, Padlets, Jambord, Mindmeister, 
entre outros, utilizados pelos professores. Os AEO, tais quais Google Meet, Microsoft Teams, Zoom, Big 
Blue Button etc., tornaram-se essenciais na promoção da interação e interatividade, estes sistemas apre-
sentam em sua constituição ferramentas síncronas e assíncronas sendo utilizados como elementos de 
troca e constituição de conhecimentos entre professores e estudantes (VIEIRA; PEREIRA; MERCADO, 2022).

De acordo com Hodges et al (2020), as IES estão utilizando as TDIC como elemento de intermediação da 
educação, o objetivo é fornecer acesso temporário a instrução e suporte educacional de disponibilização 
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e configuração confiáveis ao aprendizado online dos estudantes.

Um aprendizado online eficaz é resultado de uma sistematização do design e planejamento instrucio-
nal cuidadoso. Diferentes escolhas do design impactam na qualidade da instrução (HODGES et al, 2020). 
O professor deve compreender o design como um modelo configurado para a prática da sua estratégia 
didática.

Uma estratégia didática é um planejamento conduzido pelo professor. Consiste em um conjunto de 
práticas tendo como objetivo promover o envolvimento dos estudantes, de forma que estes participem 
de atividades didáticas propostas (VILLANI; FREITAS, 2001). Uma das práticas de envolvimento dos estu-
dantes é a promoção da comunicação nos AEO, bem como a sistematização do processo de aprendiza-
gem do estudante que deve envolve-lo num planejamento de situações de interação.

 A interação tem como característica sua interface que se veicula nas formas textual, gráfica e sonora. É 
o elo que permite trocar mensagens entre usuários de um sistema (VALLE; BOHADANA, 2012). A interação 
se constitui como um elemento fundamental, sendo tratada como ponto de partida para a combinação de 
diferentes interfaces utilizadas como estratégias didáticas promovidas pelo professor.

O professor é uma das figuras mais importantes nesse processo que assume o papel de autor ao 
escolher pedagogicamente o uso de aplicativos de interação e de tutor na condução do processo de 
aprendizagem dos estudantes (SILVA, 2010; MARTINS et al, 2018). O planejamento referente a seleção das 
interfaces, bem como as possibilidades de mediação com as estratégias didáticas, poderá promover a 
possibilidade de constituir conhecimento a partir das interações em um AEO.

Diante do contexto apresentado, quais estratégias didáticas implementadas a partir dos aplicativos (ou 
softwares web) promoveram a interação no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes?

O objetivo deste estudo foi analisar a interação a partir das estratégias didáticas utilizadas pelo profes-
sor no processo de ensino e aprendizagem no EOE.

2. Referencial teórico

2.1. Tecnologia e ensino online

O EO utiliza como meio de mediação de conhecimento a internet como um meio condutor nos proces-
sos de comunicação. Sites, games e redes sociais promovem a participação dos agentes educacionais de 
forma que estes se adequem às tecnologias (SILVA, 2001).

A conjuntura imposta pela pandemia da COVID 19, tem estendido a aplicação das TDIC como alter-
nativa ao distanciamento social. Nesse caso, o modelo de EO, nas instituições de ensino superior (IES), 
passaram a ser implementadas como parte das ações pedagógicas dos professores. 

O EOE é um modo de ensino alternativo que se apresenta como uma mudança temporária de ensino 
devido a circunstâncias da covid19. Propicia a instrução e a educação a partir de soluções de ensino re-
motas em substituição às aulas presenciais (HODGES et al, 2020). Este cenário, exige do professor uma 
nova postura, numa perspectiva pedagógica, da qual é necessário se buscar novas alternativas de ensino 
e aprendizagem, utilizando as TDIC para sua prática pedagógica, nos momentos síncronos e assíncronos. 

As TDIC possibilitam que a aprendizagem aconteça de forma coletiva, integrada e articulada entre in-
formações e pessoas de idade, sexo, condições físicas, áreas e níveis diferenciados de formação (KENSKI, 
2003) 
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Existe uma interdependência no contexto de utilização das TDIC que varia em grau, qualidade e contex-
to, pois as pessoas não pensam da mesma forma. O professor precisa dominar o uso desses aplicativos, 
conhecer sua interface e funcionalidade, para que o processo de utilização das TDIC promova o diálogo 
entre os participantes, permitindo a este, assumir o compromisso com o conteúdo e com a oportunização 
da permuta de informações concretas (KERCKHOVE, 2009; PRIMO, 2000; PIMENTEL, 2010). 

Para que o professor possa promover uma aula a partir das TDIC no cenário EOE, é preciso desenvolver 
habilidades técnicas (a partir da seleção de aplicativos que conhece) e pedagógicas (sobre a utilização des-
ses aplicativos aos conteúdos de seu componente curricular), objetivando a aplicação dessas habilidades 
na condução dos estudantes a um processo de orientação à aprendizagem (MARTINS et al, 2006; HODGES 
et al, 2020).

Estes aplicativos permitem a associação de mídias, TDIC e modelos de interação na forma de produtos 
e serviços tais como: plataformas de ensino, videoconferência, web conferência, interfaces de apoio à 
gestão, ao desenvolvimento de conteúdo e a mediação pedagógica, ferramentas e jogos de simulação. 
Incluem facilidades e ferramentas básicas que dão suporte a interação, bem como a mediação pedagó-
gica, como por exemplo: interfaces de acompanhamento de professores e estudantes, de colaboração, 
de comunicação e postagem de conteúdo multimídia. (MARTINS et al, 2006). Depois de planejado, estas 
mídias precisam ser mediadas pelo professor num processo de condução da unidade curricular com o 
objetivo de promover a interação. Estes elementos são características fundamentais na comunicação di-
gital no EOE.

Quando este planejamento não é realizado, há perda na qualidade de produtos digitais, além do fun-
cionamento precário das interações entres os sujeitos e sistemas computacionais, é este processo de 
design cuidadoso que provavelmente estará ausente na maioria dos casos de EOE (BORTOLAS; VIEIRA, 
2013; HODGES et al, 2020).

2.2. A interação

A interação se apresenta como uma ação de reciprocidade entre duas ou mais pessoas de forma a 
constituir o relacionamento entre sujeitos por intermédio das TDIC que possibilitam a implementação 
de diferentes contextos de interação (BELLONI, 2008). A interação se constitui como elemento chave na 
construção de conhecimento, principalmente quando o professor assume a postura de um líder ao co-
nhecer as metodologias educacionais existentes e sua aplicação nos AEO (BELLONI, 2008; COELHO e HA-
GUENAUER, 2010).

Planejar a interação com os aplicativos online é uma forma de promover interdependência, a compo-
sição e condução das atividades escolares, no cenário do EOE, de forma a motivar a aprendizagem dos 
sujeitos envolvidos (HODGES et al, 2020). Por isso é importante entender a interação como uma atividade 
de ação e reação (PIMENTEL, 2010). 

De forma a atender à interdependência e qualidade da aprendizagem dos estudantes, é imprescindível 
que o professor saiba associar, conhecer e planejar a interação e interatividades a partir dos aplicativos 
nos AEO, de forma a possibilitar um processo de troca e reflexão de conhecimento. Zanello (2015) salien-
ta que as melhores práticas docentes estão voltadas às habilidades do professor em realizar a interação 
com os estudantes por intermédio dos AEO. Porém, no contexto educacional, a prática docente requer 
escolhas, seleções ou adaptações entre aplicativos web que podem ser usados concomitantemente, se-
quencialmente ou independentemente a partir de ações de interação planejadas, com uma abordagem 
em AEO, de forma a favorecer a interatividade como elemento ao aprendizado do estudante. 

Para promover a interação no cenário do EOE os professores podem implementar, em suas aulas, o 
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uso de estratégias didáticas a partir dos aplicativos online aplicados colaborativamente aos seus compo-
nentes curriculares.

2.3.  Estratégias didáticas no EOE

De acordo com Anastasiou e Alves (2003) uma estratégia didática é a arte de aplicar, explorar meios 
ou condições favoráveis e disponíveis em determinada situação, tendo como objetivo específico em sua 
execução a compreensão dos conteúdos ministrados ao estudante.

Villani e Freitas (2001, p.5) definem estratégia didática como “um conjunto de ações implicitamente pla-
nejadas e conduzidas pelo professor para que ao final delas uma boa parte dos alunos se comprometam 
a realizar uma tarefa ou um trabalho didático da melhor maneira possível”.

Uma estratégia didática pode ser definida como um processo de aprendizagem, que se constitui a 
partir da construção de um serviço ou produto, interação, em um campo profissional. Durante o processo 
de construção se criam percepções sobre os artefatos utilizados à medida em que estes são manipula-
dos (BARATO, 2016). A manipulação dos artefatos ou aplicativos educacionais pelo professor a partir do 
planejamento do componente curricular para promover aprendizagem por intermédio de um processo 
de interação que promova a aprendizagem é classificado como uma estratégia didática. À medida que 
o professor experimenta suas estratégias didáticas nas aulas, cria novas percepções e novas formas de 
ensinar e aprender com as TDIC.

Para promover este clima de novas percepções, o professor deve auxiliar, em função das estratégias 
didáticas, de forma que o processo de aprendizagem no período das atividades didáticas e do estudo indi-
vidual ou em grupo permita a construção de um espaço onde os estudantes: não sejam punidos por seus 
erros de forma que tenham suas dificuldades sanadas e suas iniciativas sejam sustentadas e incentivadas 
nos momentos de aula (VILLANI; FREITAS, 2001).

No cenário do EOE lidar com diferentes estratégias didáticas não se classifica como um processo de 
fácil execução. A rotina de trabalho, a exposição dos conteúdos, a escolha dos aplicativos e a maneira em 
aplicá-los/utilizá-los a partir das metodologias promovidas pelo professor, devem favorecer a dinâmica 
das aulas. 

Para promover os momentos síncronos e assíncronos como elementos de mediação, o professor ne-
cessita utilizar estratégias didáticas que permitam a utilização de tecnologias como os smartphones, apli-
cativos e outros elementos computacionais disponíveis no cotidiano dos estudantes.

2.4.  Aplicativos e estratégias didáticas

Neste artigo serão apresentadas estratégias didáticas com o uso dos Softwares educacionais. São apli-
cativos que não necessitam de instalação nas máquinas por serem plataformas web, além de permitir a 
mediação pedagógica no EOE.

Um dos aplicativos utilizados como estratégia didática foi Cmap Cloud. O programa permite a elabora-
ção de mapas conceituais. A interface permite anexar arquivos do tipo imagens, sons, vídeos, links a pági-
nas da web ou até mesmo outros mapas conceituais localizados em servidores da Internet (IHMC, 2015).

O Cmap Cloud é uma ferramenta online, de uso gratuito que permite sua armazenagem na nuvem 
(IHMC, 2015). É uma plataforma bastante intuitiva e que pode proporcionar interatividade. Durante sua 
construção, o aplicativo propicia a elaboração de mapas de forma coletiva ou individual, características 
importantes para uma mediação interativa. Uma funcionalidade do aplicativo permite que no momento 



06

Interação Utilizando Estratégias Didáticas Colaborativas no Ensino Online Emergencial

PEREIRA, F. S.;  COSTA, C. J. S. A.; MERCADO, L. P. L. EaD em Foco, 2022; 12(2): e1723

síncrono o professor possa promover a construção colaborativa do mapa conceitual. 

Outro aplicativo de mediação utilizado como estratégia didática nos momentos síncronos e/ou as-
síncronos foi o Mentimeter. O aplicativo torna as aulas mais atrativas e interativas. Através de um editor 
online, permite que os professores criem perguntas, enquetes, nuvem de palavras, ranking, questionários 
entre outras de forma produzir apresentações mais envolventes (MENTIMETER, 2021).

O terceiro programa utilizado, o Microsoft Teams está disponível para ambientes operacionais Windows, 
MAC/OS, Linux, nos formatos para dispositivos móveis e computadores pessoais. E permite a integra-
ção com diversas ferramentas da Microsoft, do Google, tais quais formulários online, calendários, mapas 
mentais, interfaces de streaming, murais, disponíveis de forma online (MICROSOFT, 2021).

3. Metodologia

A metodologia envolve pesquisa webgráfica, exploratória, baseada no relato de experiência do profes-
sor e observação. A motivação do estudo está relacionada a utilização e mediação no AEO Microsoft Teams 
com os aplicativos Mentimeter e Cmap Cloud como estratégias didáticas no cenário de EOE. 

A coleta de dados se dará a partir da observação da aplicação das estratégias didáticas, da mediação 
dos conteúdos e do resultado das interações em dois componentes curriculares do ensino superior: Intro-
dução a Computação (IAC) e Análise e Projeto de Sistemas (APS), ministrados no curso superior de Redes 
de Computadores e Análise e Desenvolvimento de Sistemas no IFBA, campus Santo Antônio de Jesus (SAJ) 
durante o EOE, no primeiro semestre de 2021.

O quadro 1 apresenta os aplicativos utilizados como elementos para promover a interação e propiciar 
a mediação pedagógica pelo professor e estudantes.

Quadro 1: Resumo das ferramentas utilizadas.

Interfaces Recursos Disponíveis Interação Licença

Microsoft Teams
compartilhamento de tela, 
chat, leitura avançada, quadro 
de comunicações digitais

Sim
Estudante/Aluno
Estudante /Professor
Estudante /Interface

Shareware

Mentimeter
Questões abertas, múltipla 
escolha, mapa de palavras, 
quizes e apresentações

Sim
Estudante / Estudante
Estudante /Interface

Shareware

Cmap Cloud

Compartilhamento por 
e-mail, uso de imagens, links, 
importação em formato de 
imagem, pdf

Sim
Estudante / Estudante
Estudante /Professor
Estudante /Interface

Shareware

Fonte: Autor

Para realizar a coleta de dados foi utilizado como instrumento a observação direta das atividades apre-
sentadas pelos estudantes no AEO, propostas pelo professor e o processo de interação e mediação das 
aulas nos momentos síncronos. Durante estes encontros, o chat da plataforma era utilizado como me-
canismo de interação, o professor “abria seu áudio” para iniciar a comunicação com os estudantes, estes 
respondiam via chat. Grande parte dos estudantes utilizavam o chat por ter dificuldades de acesso a 
largura de banda de internet.  

A experiência foi realizada com dezessete estudantes do ensino superior de dois componentes curricu-
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lares Introdução a Computação (IAC) e Análise e Projeto de Sistemas (APS), de carga horária 60 horas dos 
cursos de Redes de Computadores e Análise e Desenvolvimento de Sistemas, no Campus SAJ do Instituto 
Federal da Bahia, no período de 01 de março de 2021 a 31 de maio de 2021. 

Todas as aulas foram realizadas pelo AEO Microsoft Teams, no início do planejamento emergencial, a 
escolha pelo AEO, indicado pelo campus se deu pela estabilidade que o software apresentou. 

Para propiciar a interação nos aplicativos selecionados, nos momentos didáticos, o professor compar-
tilhava a tela e o link do aplicativo na web conferência do AEO Microsoft Teams. Os estudantes acessavam 
estes links e interagiam com o aplicativo. Ao tempo em que os estudantes visualizavam os resultados de 
suas participações na web conferência, o professor interagia e mediava os conteúdos da aula. O objetivo 
era que os estudantes pudessem contribuir nos momentos síncronos e posteriormente, nos momentos 
assíncronos ao utilizar alguma TDIC como atividade promovida.

3.1. Momento didático em IAC

O momento didático do componente curricular de IAC utilizou o AEO em combinação ao aplicativo 
Cmap Cloud. A proposta da atividade era que os estudantes formassem equipes e iniciassem o processo 
de construção de seus mapas conceituais a partir de cada encontro síncrono planejado. Devido ao quan-
titativo de estudantes da turma foram compostas três equipes. 

Para avançar no processo de mediação das aulas de forma a viabilizar a concepção dos mapas con-
ceituais por intermédio das interações nos momentos síncronos, nos 30 minutos finais de cada aula, o 
professor se reunia com cada equipe durante 10 minutos e auxiliava em ideias para a composição desses 
mapas. Um estudante, membro da equipe, compartilhava a tela com o aplicativo CmapCloud aberto em 
seu computador para apresentar e discutir a concepção da atividade proposta, ao tempo em que o pro-
fessor auxiliava na composição/ajuste de novas ideias e/ou conceitos relacionados a atividade da equipe.

Na primeira e segunda aulas, foram apresentados os principais recursos do aplicativo, tais quais com-
partilhamento online da atividade por e-mail, uso de cores, uso de imagens, links, importância da ponta 
das setas, entre outros. 

Para construir os mapas, os estudantes utilizavam os materiais disponibilizados pelo professor. Além 
disso, durante os momentos síncronos, eram promovidas discussões por compartilhamento de tela no 
Microsoft Teams. Dessa forma, o processo de interação nas aulas, possibilitavam as equipes a construí-
rem seus mapas tendo como base os conteúdos discutidos em cada aula. 

Os mapas foram constituídos a partir de 10 encontros síncronos no componente curricular.

O décimo segundo encontro se caracterizou como momento de avaliação do componente curricular, 
os estudantes apresentaram o mapa conceitual para toda a turma. Durante a apresentação, os integran-
tes da equipe interagiam com os demais estudantes e professor.  Todos os participantes poderiam ques-
tionar sobre as escolhas dos relacionamentos construídos nos mapas conceituais. 

3.2. Momento didático em APS

Outro momento didático se constituiu no componente curricular de APS que utilizou o AEO em combi-
nação ao aplicativo Mentimeter. 

A proposta da atividade permitiu ao professor realizar a mediação pelo aplicativo Mentimeter com os 
estudantes nos momentos síncronos. À medida que as possibilidades de interação ocorriam no aplicativo 
as discussões eram promovidas no AEOTeams. 
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Para promover a interação, o professor, durante os momentos síncronos, compartilhava o link do apli-
cativo e disponibilizava uma chave de acesso às atividades aos estudantes. 

Para permitir a interação com o Mentimeter, durantes os momentos síncronos, o professor utilizou 
três funcionalidades do aplicativo: questão aberta, nuvem de palavras e múltipla escolha. Os estudantes 
acessavam o aplicativo pelo celular ou computador, participando das atividades propostas pelo professor. 

Para proporcionar a interação o professor, com base no conteúdo curricular da aula, recorria as parti-
cipações dos estudantes nos aplicativos, ou seja, as interações. A promoção da interação, nestes momen-
tos, se apresentava como uma ação de reciprocidade, interdependência e composição das atividades, de 
forma a permitir um encadeamento de ideias que eram apresentadas pelos estudantes e mediadas pelo 
professor.

4. Resultados e discussão

A promoção da interação acontecia no momento a partir das atividades construídas e compartilhadas 
pelos estudantes. Nestes momentos, os estudantes colaboravam e compartilhavam dúvidas na composi-
ção das atividades planejadas abordados nos componentes curriculares. 

Na disciplina de IAC, para ajudar na composição dos mapas, o professor compartilhava conteúdos em 
formato de vídeos, textos, acerca dos assuntos estudados na aula. As mídias tinham o objetivo de servir 
como complemento à construção da atividade. Dessa forma, os estudantes poderiam compor seus ma-
pas a partir de conhecimento prévio de cada membro da equipe.

Na análise dos mapas conceituais apresentados na décima primeira aula, percebeu-se que apesar das 
dificuldades tecnológicas apresentadas por alguns estudantes, todos conseguiram realizar as atividades. 

O resultado apresentado na figura 1 mostra que poucas funcionalidades do aplicativo foram explora-
das pelos estudantes. Por exemplo, não foram utilizadas cores, as setas não se apresentam em todas as 
direções, descaracterizando o mapa conceitual. 

Figura 1: Mapa conceitual de uma equipe de estudantes como resultado dos processos de interação e interati-
vidade no componente curricular

Fonte: Autor

Podemos afirmar que os estudantes que possuíam facilidades no acesso a tecnologias conseguiram 
desenvolver as atividades fazendo uso de várias funções presentes na plataforma web. Assim como visu-
almente na figura 2, vislumbra-se um domínio no uso das funcionalidades do aplicativo.
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Figura 2: Mapa conceitual resultado dos processos de interação e interatividade no componente curricular

Fonte: Autor

Na figura 2, o processo de interação se concebeu de forma mais efetiva. Os estudantes absorveram os 
conteúdos promovidos nas aulas e conseguiram promover a interação com o software e entre si, a partir 
do momento em que realizaram a atividade fazendo uso de diversas funcionalidades do aplicativo. 

Os benefícios da aplicação do Cmap Cloud com o AEO proporcionaram avaliar os estudantes e realizar 
mediação de forma on-line. O aplicativo Cmap Cloud permitiu através do recurso compartilhamento de 
link que o professor tivesse acesso as atividades durante todo o processo de concepção dos mapas. 

Na disciplina de APS, a funcionalidade do Mentimeter “Questão Aberta” se apresentou como uma ativi-
dade de bastante interação. Nas primeiras aulas, percebeu-se um tempo de resposta maior na interação 
se comparados as aulas posteriores. Caracteírsticas como a postura de liderança no uso e conhecimento 
das ferramentas online, além da condução destas de forma a promover e motivar a aprendizagem como 
apresentado por (BELLONI, 2008; HODGES et al, 2020; PIMENTEL, 2010) conduziram a este resultado. 

Figura 3: Interação dos estudantes na ferramenta openended

Fonte: Autor
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O resultado da interação demonstrado na figura 3 permite afirmar que diante do contexto das respostas, há 
promoção da interação no uso da funcionalidade “Questão Aberta”. O resultado a interação no Mentimeter era 
compartilhado no Teams e os estudantes respondiam aos questionamentos do professor por áudio ou chat. 

A funcionalidade do Mentimeter, descrita na figura 4, permitiu construir uma “Nuvem de Palavras”. À 
medida que as interações ocorriam, o processo de mediação possibilitava, direcionar os temas a serem 
ministrados. As palavras menos citadas, se relacionavam aos conteúdos que os estudantes menos absor-
veram dando oportunidade do professor revisar os conteúdos. 

Figura 4: Interação dos estudantes na ferramenta nuvem de palavras

Fonte: Autor

No caso da figura 4, o resultado da interação, indicado pelas palavras: planejamento, analisar, análise 
e projeto, foram os conteúdos apresentados que mais foram absorvidos. Nesse caso, na interação, o 
professor poderá, mediar os conteúdos relembrando ou revisando os temas com menor apresentação 
na nuvem de palavras. 

 Já a funcionalidade “Múltipla Escolha” proposta no aplicativo permitiu que durante a aula os estudan-
tes escolhessem resposta dada o questionamento do professor. 

Figura 5: Resultado da interação dos estudantes na ferramenta MultipleChoice

Fonte: Autor
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O questionamento apresentado na figura 5 permitiu que, durante a interação dos estudantes com o 
aplicativo fossem realizadas outras perguntas de forma a promover a interação por intermédio do chat 
no AEO. Além de propiciar ao professor a oportunidade de avaliar os estudantes no conteúdo ministrado.

Os estudantes de APS colocaram como dificuldades de interação o ambiente familiar, o espaço e a falta 
de um equipamento para estudar. A ansiedade, o grande número de disciplinas matriculadas, o semestre 
mais curto, o trabalho em home office eram relatados durantes os momentos síncronos como monóto-
no, repetitivo e suscetível a procrastinação. Além disso, a nível técnico o Microsoft Teams consumia muita 
memória e era confuso para navegar.

Em relação a abordagem dos conteúdos os estudantes classificaram a abordagem humanista e a com-
preensão do professor como uma característica importante para condução das atividades; os conteúdos fo-
ram abordados de forma clara e consistente; os estudantes aprovaram as propostas didáticas com o uso do 
Mentimeter e Cmap Cloud relacionados ao AEO Teams, solicitando a realização de mais atividades como esta.

5. Considerações finais

As estratégias didáticas que proporcionaram interação que se evidenciaram no relato de experiência 
foram as seguintes: 

Microsoft Teams pode se apresentar como uma excelente ferramenta para a promoção da interação 
em seu chat e recursos de voz nos momentos síncronos, porém na condução das disciplinas ministradas 
foram relatados problemas com relação a navegabilidade dos usuários. Por seguir uma metodologia de 
navegação diferente de ambientes consolidados como o AEO Moodle, houve uma dificuldade no início 
para se dominar tecnicamente o uso da interface.

Os ganhos da utilização do Mentimeter em conjunto com o AEO, promoveram maior interação com a 
turma. O objetivo era tornar as aulas mais dinâmicas, pois o professor já havia sido informado de que a 
turma de APS, em unidades curriculares anteriores, interagiam pouco, não abriam áudios, muito menos 
se permitiam abrir as web câmeras. Verificou-se uma maior concentração e participação dos estudantes 
nos momentos síncronos na utilização dos Chats em conjunto com a Web conferência. 

Os estudantes de IAC apresentaram algumas dificuldades de adaptação ao ensino online emergencial, 
por conta de horários e disponibilidade; concentração; a complexidade de se aprender, por existirem re-
cursos e tempos limitados prejudicando indiretamente a condução do processo. 

As estratégias didáticas com o uso das funcionalidades do Mentimeter em conjunto com o AEO Teams 
permitiram realizar um número maior de interações se comparadas ao Cmap Cloud. Por solicitar de seus 
usuários respostas curtas a funcionalidade “Nuvem de palavras”, apresentou maior nível de interação 
entre professor e estudantes nos momentos síncronos.

As interações realizadas com o uso do aplicativo Cmap Cloud eram melhores visualizadas nos momen-
tos assíncronos. Não era perceptíveis o quantitativo das interações realizadas nos 10 minutos disponibili-
zados para cada equipe construir o mapa conceitual a partir do conteúdo ministrado.

OCmap Cloud e o Microsoft Teams se apresentam como TDIC que promovem a interação entre todos os 
sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem de forma independente. 

De forma conjunta o professor poderá fazer o uso dos aplicativos Mentimeter e CmapCloud como estra-
tégias didáticas. Para promover a interação, é preciso utilizar o AEO como elemento fundamental para a 
condução de atividades para a promoção da aprendizagem. 
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Afirmamos a importância do planejamento no EOE com as estratégias didáticas apresentadas a partir da 
análise dos aplicativos que melhor se adequam às necessidades de aprendizagem nos componentes curri-
culares, levando em consideração a habilidade do professor e do estudante com a interface do programa.

No contexto geral, a proposta de interação por intermédio dos momentos síncronos com estratégias 
didáticas foi positiva, apesar dos problemas de acessibilidade e de disponibilização de tecnologias, os 
estudantes que se permitiram participar do processo conseguiram desenvolver habilidades graças a inte-
ração promovida pelas interfaces e pela condução das aulas que promoviam a interatividade nos chats e 
áudios compartilhados.
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